Dai ao espírito o que é puramente espiritual e ao corpo o que é material, dentro da ordem, a fim de que o espírito não venha a sofrer carência.
Quem não seria capaz de, num relance, perceber que tudo que parte do espírito — como a Palavra de Deus, a fé, o amor, a confiança firme em Mim, o Senhor — é puramente espiritual, portanto pertence ao espírito?
Quanto ao alimento, vestimenta, habitação, artes e ofícios que usais para a subsistência, pertencem ao corpo, de maneira a torná-lo capaz de viver, usando-os em sua justa medida.
Nesta situação, Deus e César estão lado a lado. Cada um de vós pode ver facilmente o que ele deve como homem psíquico a um e a outro. Mas, como ambos os deveres se relacionam em uma mesma pessoa, eles também se re​ferem num sentido mais amplo entre Eu — Deus, o Se​nhor — e um regente do mundo, que é apenas empossado, recebendo de Mim poder e força, suave ou amargo, segun​do a necessidade das criaturas boas ou más. Tal regente é e sempre será um açoite em Minha Mão, e cada criatu​ra lhe deve aquilo que, pe'a ordem, deve ao .seu corpo. Mas o que ela deve ao espírito não tem influência no regente, pois quando este ultrapassa seus limites de exigência fa​cilmente encontrará seu julgamento inconfundível.
Caso um monarca, pela força física, procure algemar o espírito do homem, querendo prescrever-lhe coisas da matéria que este deve a Mim, o homem obedeça ao re​gente para não aborrecê-lo. Mas, no coração, ele não deve se prender a isto, e sim dar a Mim em Espírito e Verdade o que Me compete, e Eu hei de encontrar o meio seguro para conduzir o regente como ele merece, devido ao seu abuso do poder.
Nenhum súdito deve julgar o regente, pois que isto compete unicamente a Mim. Mas tudo aquilo que alguém puder fazer de bom coração ao regente, que o faça, e reze
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constantemente por aquele que foi colocado numa posição muito elevada. Deste modo ele dará a César o que é de César, e em tal amor ao próximo também dá a Deus o que é de Deus. O que está acima ou abaixo disto é pecado. Quem, por questões mundanas, adora o Imperador, fazen​do dele uma verdadeira idolatria, peca, pois dá ao Im​perador o que compete a Deus. Mas, quem não dá a ele o devido respeito e o serve infielmente, desobedecendo a compromissos para com ele através de caminhos dissolu-tos, também peca, esse parece com alguém que age com seu corpo com pensamentos suicidas. Ao passo que quem dá demais ao Imperador se parece com alguém que dá tudo ao corpo devido àquela exigência. Neste caso, tanto um quanto outro são pecadores.
Por esta mensagem, qualquer um de vós poderá com​preender o que deve a Deus e a César, e qual a diferença entre esses deveres principais de cada criatura, que se en​contram justamente nas duas Leis de Amor.
Uma vez entendido isto, agi de acordo com o Evan​gelho, para viverdes eternamente felizes.
